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			Dedico este livro a todas as pessoas que desejam contribuir para que mais marcas empregadoras reflitam sua essência, promovendo assim encontros significativos de profissionais e empresas no mundo do trabalho.

			sofia esteves

			Este livro é dedicado aos meus pais, que sempre incentivaram o meu processo de utilizar a escrita para registrar aprendizados e reflexões. E às pessoas especiais de minha vida pessoal e profissional, que, de alguma forma, me apoiaram nessa construção.

			ligia oliveira
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			Pode ser que o conceito de gestão de marca empregadora ou Employer Branding, no termo em inglês, não seja algo novo para você. Mesmo assim, afirmo que é um universo a desbravar. Registro aqui o quanto essa temática é importante, especialmente nos dias de hoje. Vivemos um cenário incerto, em que as pessoas buscam sentido naquilo que fazem, seja na escolha de um cosmético ou em suas decisões de carreira. E isso muda tudo.

			Se antes pensávamos em estratégias para obter os melhores resultados produtivos e financeiros, o fato é que, de alguns bons anos para cá, entendemos que a estratégia só produz bons resultados quando cuidamos de quem vai garantir sua entrega lá na ponta: as pessoas colaboradoras.

			Quando recebi o convite das autoras e conheci o conteúdo deste livro, refleti muito sobre o fato de que nunca fez tanto sentido que as empresas realmente vivam genuinamente seus valores. A expressão em inglês walk the talk, que no jargão empresarial é usada para ilustrar que a empresa “faz o que fala”, vai garantir consistência no trabalho de gestão de marca empregadora.

			Digo isso não apenas como ceo de uma marca empregadora tão reconhecida, mas também como embaixador da marca da Natura e entusiasta do tema. Ao longo da minha carreira executiva, a gestão de pessoas me fascinou muito. Sempre acreditei que equipes com propósito fazem a diferença na sociedade e nas empresas, inclusive trazendo melhores resultados. Afinal, as empresas são feitas de pessoas que devem ser consideradas a cada decisão.

			Há alguns anos, li um artigo chamado “Meaning is the new money”,[ 1 ] em português algo como “Significado é a nova moeda”, da americana Tamara J. Erickson. Um trecho me marcou muito: “Para muitos, hoje, o significado é a nova moeda. Clareza de valores por parte das empresas, traduzidos para a experiência diária do trabalho, é um dos principais impulsionadores de uma força de trabalho engajada”.

			Acredito ser crucial que as marcas façam uma reflexão honesta, traduzam sua realidade e não espelhem uma realidade idealizada de outras empresas. Especialmente no Brasil, em que ainda temos tanto a aprender e a pôr em prática sobre Employer Branding, investigar a singularidade da organização é a chave para criar conexão com o tipo de pessoa que vai fazer o seu negócio prosperar, e automaticamente gerar uma proposta de trabalho capaz de criar conexão com cada membro do time. Não precisamos atrair todas as pessoas, até porque, por óbvio, não teremos vagas de trabalho para todas elas.

			Nosso desafio é pensar no tipo de trabalho que devemos fazer para atrair aquelas que queiram vir: que tenham aderência à realidade e à cultura da empresa e escolham continuar e trilhar suas carreiras dentro da companhia. Isso só vai acontecer se houver conexão. A empresa deve expor sem modéstia o que tem de melhor, tanto quanto expor as suas dificuldades. Afinal, compra essa briga quem realmente se sente disposto a encarar esse processo.

			Aqui na Natura&Co, a partir da nossa essência que é o “Bem estar bem”, assumimos o “Compromisso com a Vida”; essas são as nossas metas para promover impactos econômicos, sociais e ambientais positivos, o que nos faz a melhor empresa de beleza para o mundo. Acreditamos que, com isso, vamos nos conectar cada vez mais com as novas gerações detentoras de consciência ambiental, social, ética e cidadã, valores que a minha geração não teve. Jovens esses que levam cada vez mais em consideração os chamados critérios esg[ 2 ] nas decisões que tomam, em seus variados papéis e escolhas profissionais.

			Este trabalho tem o objetivo de trazer pessoas engajadas com a causa real, sem filtros, cheia de significados e repleta de desafios também. Afinal, desafios são sempre saudáveis, pois, além do aprimoramento pessoal, nos levam a atingir e a superar resultados.

			É por abordar essa pauta tão importante, de uma forma tão transparente e igualmente didática, que esta obra se tornará uma espécie de “guia de trabalho para sua marca empregadora”, independentemente de sua função ou tempo de casa, porque marca empregadora é assunto de todos nós, que transformamos o país por meio do trabalho.

			Aproveite a leitura e mãos à obra!

			Fábio Colletti Barbosa

			ceo Natura&Co
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			Se escolher as pessoas certas, motivá-las e der a elas a oportunidade de abrir as suas asas, você praticamente não precisará gastar energia para gerenciá-las.

			Jack Welch, General Electric

			O que faz uma pessoa colaboradora exibir orgulhosamente no peito o crachá da empresa para a qual trabalha? Qual é o segredo para atrair os melhores times do mercado e mantê-los engajados por muito tempo? Por que tantas companhias conquistam uma multidão de gente qualificada durante suas seleções, enquanto outras dificilmente conseguem fechar os seus quadros de vagas, mesmo com a oferta de bons salários?

			Em muitos casos, a resposta para essas três perguntas pode ser resumida a duas palavras: Employer Branding – ou marca empregadora, em bom português. Essa marca é o modo como uma empresa é vista e avaliada no mercado de trabalho. Ela vive e respira nas mentes e nos corações de antigos, atuais e futuros membros do time, não importa qual seja o seu tamanho ou o seu ramo de atuação. A Employer Branding (eb) comunica ao mercado o motivo pelo qual uma organização pode ser considerada uma boa empregadora, um ótimo lugar para trabalhar, o que melhora os resultados dos processos de recrutamento e a retenção de seus talentos.

			Toda organização possui sua marca empregadora, mesmo que não tenha ciência disso. Tanto faz se estamos falando de um restaurante, de uma lanchonete de bairro ou de uma multinacional com centenas de filiais instaladas ao redor do mundo. Se existe uma empresa, há também uma cultura e, consequentemente, uma marca empregadora. Independentemente de seu porte ou segmento de atuação, ela entrega uma experiência às suas pessoas colaboradoras, e é disso que se trata este livro. Trocando em miúdos, construir uma boa estratégia de Employer Branding é tão importante que pode transformar uma pequena empresa no local onde muita gente deseja trabalhar, colaborar e contribuir – ou justamente o contrário.

			Para conquistar aquisições valiosas para suas equipes, organizações de qualquer porte precisam apresentar uma marca empregadora consistente e capaz de identificá-las como um lugar onde vale a pena dedicar esforço e energia. Essa imagem precisa atrair e engajar profissionais talentosos, tornando a empresa competitiva e confiável do ponto de vista da área de gestão de pessoas e, por consequência, também mais produtiva e financeiramente viável, uma vez que poderá contar com o melhor elenco em sua área de atuação.

			Uma estratégia de eb eficiente costuma ser construída a partir da imagem que funcionários e funcionárias já integrados atribuem à empresa, assim como pela observação de reforços externos com potencial para contratação. Nos dias atuais, essas duas visões podem ser facilmente aferidas, muitas vezes até por meio de comentários em redes sociais. Afinal, toda empresa tem uma reputação, e ela raramente fica restrita às suas quatro paredes e aos seus níveis gerenciais.

			Para futuros times, no entanto, não basta levar em conta somente pensamentos e opiniões sobre os produtos e/ou serviços oferecidos: é preciso analisar modelos de liderança, o histórico de demissões, a política de salários, oportunidades de crescimento. Ainda, importa saber se o ambiente é colaborativo e inclusivo ou se falta à liderança espírito de parceria. Em síntese, a cultura da organização como um todo conta pontos contra ou a favor de quem contrata, assim como o currículo de quem tem interesse pelo emprego. Tudo isso torna a prática de Employer Branding ainda mais fundamental e necessária no dia a dia das empresas.

			Por cultura organizacional entenda-se “o conjunto de pressupostos básicos que um grupo inventou, descobriu ou desenvolveu ao aprender como lidar com os problemas e que funcionou bem o suficiente para serem considerados válidos e ensinados a novos membros”.[ 3 ] De acordo com Schein, os fundadores da organização desempenham papel fundamental no processo de estabelecimento dos padrões culturais. “A partir do momento em que os fundadores desenvolvem formas próprias de resolução de problemas, eles transmitem aos demais integrantes a sua visão de mundo, bem como os valores que sustentam a razão da existência da própria organização.”[ 4 ]

			Sabemos, por sua vez, que contratar e engajar uma boa equipe são reconhecidamente duas das tarefas mais desafiadoras e dispendiosas para quem atua na área de gestão de pessoas, pelas mais diversas razões. É necessário encontrar gente talentosa e comprometida, que não busque somente um cargo ou salário, e sim um lugar onde todo mundo se sinta predisposto a entregar o seu melhor. Sobretudo, que as pessoas se mantenham leais, disponíveis e encorajadas para uma jornada de vários anos, e suficientemente adaptáveis para mudar de acordo com novos cenários.

			Muito além de um pacote de benefícios, os aspirantes a um posto de trabalho estão em busca de aprendizado contínuo, promoções regulares, valorização de suas propostas e gestão eficiente de talentos, entre outros aspectos. O papel da Employer Branding, portanto, é justamente definir e expressar com clareza essas e outras qualidades empregadoras e, por conseguinte, atrair aqueles de quem a empresa necessita para atingir os seus objetivos de curto, médio e longo prazos. Deve-se levar em conta, ainda, que mesmo na chamada era da automação, com o uso continuado de robôs e algoritmos de eficiência comprovada, as pessoas têm e ainda terão papel fundamental na maior parte das corporações. Assim, a primeira lição pode ser resumida na seguinte frase de Robert McNamara (1916-2009), ex-presidente da Ford Motor Company: “Brains, like hearts, go where they are appreciated” (em tradução livre: “Cérebros, como corações, vão para onde são valorizados”).
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			Um plano de eb realizado corretamente gera uma imagem positiva em torno da empresa como um todo. Ela se torna capaz de atrair novos talentos e de manter os times já contratados motivados, satisfeitos e felizes em seus cargos e postos de trabalho. Essas pessoas, por sua vez, atuam como multiplicadoras e se encarregam de repassar a experiência umas para as outras e, ainda, para fora da companhia. É desse modo que uma boa marca empregadora se retroalimenta. Esse conceito se assemelha, em parte, ao funcionamento de uma marca corporativa – a empresa oferece uma proposta de valor aos seus clientes e consumidores a partir de seus produtos e serviços, e esses mesmos consumidores atuam como divulgadores dos produtos de maneira espontânea.

			Integrantes dos times de uma empresa também são clientes. A diferença é que essas pessoas não consomem produtos e serviços, e sim a experiência de trabalho (ex – Employee Experience) que elas vivenciam enquanto os produzem. Os componentes dessa experiência se materializam por meio da cultura, das políticas e dos processos da companhia. Em conjunto, eles são capazes de atrair e engajar talentos ou afastá-los para bem longe. A estratégia de Employer Branding, então, pode ser vista como a maneira como uma empresa comercializa o seu produto interno (empregos) para consumidores e consumidoras em potencial (postulantes às vagas disponíveis) e sua clientela fiel (equipes atuais). Isso pode ser feito por meio da apresentação e da manutenção dos diferenciais oferecidos pela organização. Eles devem ser constantemente revistos e trabalhados no sentido de serem amplificados, para que a companhia fique posicionada como uma das melhores contratantes do mercado.

			Uma boa marca empregadora ressalta, portanto, não apenas os seus valores e aspirações corporativos como também a sua proposta de experiência aos membros da equipe. Só assim ela se torna capaz de atrair pessoal perfeitamente alinhado aos seus atributos, à sua alma!

			Totalmente inspirada em cx – Customer Experience, a experiência do empregado pode ser definida como a soma dos efeitos causados nas pessoas, a partir do conjunto de interações que elas mantêm com a empresa ou dentro da empresa. A ex é formada por meio das interfaces do dia a dia, da delegação ou cumprimento de atividades, do relacionamento entre equipes, pares, liderança e em quaisquer outros momentos que os colaboradores entendem como importantes. Alguns exemplos: atração e seleção, entrada e integração, desenvolvimento e reconhecimento ou sucessão, performance, mobilidade, saída, recomendação e, por que não, o reingresso. Sobre cada um desses elementos falaremos mais adiante.

			Importante ressaltar que, em um país como o Brasil, que apresenta elevada taxa de desemprego, pode parecer supérfluo realizar investimentos em eb. No entanto, trata-se de um pensamento equivocado. A baixa qualificação profissional de grande massa da população em todas as áreas, em particular na de tecnologia, em contraste com os desafios atuais dos negócios, revela a enorme distância entre as vagas disponíveis e o número de indivíduos verdadeiramente qualificados para assumi-las. Essa disputa por talentos específicos é registrada em todo o território nacional. A situação não é recente e ainda deve perdurar talvez por mais uma década, o que torna o engajamento e a rápida captação de gente qualificada fatores imprescindíveis para o crescimento de inúmeras companhias.

			Como ferramenta, a estratégia de eb ajuda a empresa empregadora a expressar o que ela tem a oferecer de modo concreto e atraente. Entrega, ainda, técnicas seguras para comunicar tais ofertas em que há mais oportunidades de captação. Assim, desenvolve um relacionamento baseado na confiança e no compromisso entre as partes. Uma identidade forte e legítima.

			Empresas com marcas empregadoras de boa reputação economizam, ainda, tempo, dinheiro e mais dinheiro. Afinal, tempo também é dinheiro! Em primeiro lugar, o número de candidatos e candidatas a determinada vaga costuma ser maior do que nas empresas com reputação desfavorável. Nesse caso, a quantidade favorece o encontro da qualidade pela equipe de recrutamento, no menor prazo. Uma empresa com imagem negativa ou inexistente, por outro lado, certamente precisará de longas etapas para angariar bons talentos, além de desembolsar mais recursos financeiros, tanto do ponto de vista operacional como em relação a salários. Sem sombra de dúvida, as empresas que desenvolvem uma marca empregadora consistente conseguem, ainda, realizar contratações confiáveis e duradouras. Uma estratégia de eb verdadeira, relevante e aspiracional acerta no alvo com menos esforços e investimentos.

			A árvore da Employer Branding

			
				
					
				
				
					
							
							Folhas e frutos = marca empregadora

							Reflexo da percepção interna e da reputação geral da marca institucional e corporativa na mente dos talentos em potencial para aquela empresa. O impacto que a comunicação da marca (interna e externa) causa no público-alvo.

						
					

					
							
							Tronco e galhos = marca institucional/corporativa

							O que todo mundo vê, o que vem à mente do consumidor quando escuta falar de determinada empresa; a imagem pela qual a marca é reconhecida e associada no meio em que está inserida.

						
					

					
							
							Raízes = cultura e proposta de valor à pessoa empregada (evp)

							Consiste nos pontos de diferenciação de uma empresa, tudo que a torna única, respondendo a questões como: O que leva os talentos a desejarem trabalhar em uma companhia? Por quais motivos as pessoas permanecem na empresa, defendem-na e a indicam a outros talentos?
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